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EMENTA 
 
 
Conhecer os fundamentos dos movimentos de desobediência civil, política e 
tecnológica. Introduzir aos alunos os conhecimentos fundamentais de práticas 
informacionais e comunidades de práticas. Apresentar fenômenos específicos como o 
DIY ( Do It Yourself ). Descrever o nascimento da cultura hacker e de suas principais 
contribuições para a construção da cibercultura atual. Introduzir correlações entre 
fenômenos informacionais e fenômenos práticos, como a construção e implantação da 
obsolescência programada. Apresentar aos alunos o surgimento de uma cibercultura 
consolidada. Intercalar esta cibercultura com a criação e expansão de movimentos 
políticos e sociais, derivando então no surgimento do ciberativismo e hackativismo. 
Desenvolver questões legais de governança da Internet que envolvam os movimentos 
de desobediência, ciberativismo e o hackativismo. Conhecer as ferramentas e 
metodologias básicas do ciberativismo e hackativismo. Apresentar o surgimento do 
conceito de desobediência tecnológica dentro do contexto cubano na década de 1990. 
Entender como a desobediência tecnológica também pode ser parte de uma política de 
reaproveitamento e sustentabilidade no capitalismo moderno. Apresentar a existência 
de movimentos modernos de desobediência, como o movimento de Right to Repair. 
Apresentar a criação de redes de comunicação em Cuba através do movimento de 
desobediência tecnológica. Ao final da disciplina, apresentar e contextualizar um novo 
conceito, onde os múltiplos movimentos de desobediência apresentados derivam na 
criação da desobediência informacional. 
 
 
 
PROGRAMA 
 

• Conceitualização de desobediência 
• Apresentação da desobediência civil 
• Desobediência civil em Henry Thoreau 
• Desobediência civil em Tolstoi, Gandhi e Martin Luther King 
• Desobediência civil nos movimentos de direitos humanos do século XX 
• Desobediência no século XXI 
• Apresentação do movimento de DIY ( do it yourself ) 
• Apresentação da cibercultura do século XX 
• Apresentação do ciberativismo 
• Apresentação do hackativismo 
• Exemplificação dos movimentos de ciberativismo e hackativismo no século XXI 
• Apresentação do conceito de governança da Internet 
• Apresentação da desobediência tecnológica de Ernesto Oroza 
• Apresentação do conceito de obsolescência programada 
• Entender como a desobediência tecnológica pode se relacionar com a 

sustentabilidade no capitalismo moderno 
• Apresentar a desobediência tecnológica dentro do contexto cubano da década 

de 1990. 



• Exemplificar a realidade cubana de desobediência tecnológica 
• Apresentar a criação de redes de comunicação em Cuba baseadas na 

desobediência tecnológica 
• Fenômeno Right To Repair 
• Conhecimento das ferramentas básicas atuais de hackativismo e ciberativismo. 
• Apresentar e desenvolver a ideia da existência de uma desobediência 

informacional. 
 

 
OBJETIVOS 

A disciplina tem como objetivo apresentar aos alunos as noções básicas de 
práticas informacionais e suas relações com as realidades atuais de apropriação e 
ressignificação da informação, através do ciberativismo, hackativismo, comunidades de 
prática, desobediência tecnológica, por fim, desobediência informacional. A proposta é 
fornecer aos alunos os conhecimentos básicos relativos aos temas da disciplina e 
fomentar a discussão entre os mesmos dada a originalidade do tema.  

Do ponto de vista sócio-informacional, pretende apresentar movimentos como o 
ciberativismo, o hackativismo, o movimento DIY ( Do It Yourself ), o movimento Right To 
Repair e a construção da desobediência tecnológica e informacional. Por ultimo, lança 
aos alunos questionamentos acerca de como esses movimentos de caráter social, 
cultural e informacional irão moldar a sociedade em um futuro próximo. 

METODOLOGIA DE ENSINO 

• Aulas expositivas e dialógicas 
• Debates sobre os textos apresentados para leitura 
• Discussões sobre exemplos e aplicações reais 
• Estudos de casos específicos 
• Uso de material audiovisual, especialmente de caráter científico 
• Apresentação de seminários 
• Produção de relatórios escritos acerca dos seminários 
• Produção de fichamentos dos textos indicados 
• Produção de trabalho final, na forma de artigo ou resumo expandido 

AVALIAÇÃO 

• Apresentação dos seminários: 20 pontos 
• Relatório dos seminários: 20 pontos 
• Produção de fichamentos: 20 pontos 
• Produção do trabalho final: 40 pontos 
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